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A ',OBRA
, da .Hidráulica Agricola
A Obra da Hidráulica Agricola
O PROBLEMA da irrigação

· dos milhares e milhares de
hectares de terrenos susceptíveis
de beneficiarem de águas que os

fecundem em sua produção, e o

�'problema referente a barragens
para exploração de energia hidro
-eléctrica, desde há muito que,
entre DÓS, era motivo de larga
literatura, à margem, no entanto,
de qualquer plano capaz de ser

uma reahdade, na prática.
Quando, porém, se modifica-'

ram as condições financeiras e

económicas da Nação, mercê da

ínterven8ão de Salazar na políti
'ca e coisas públicas do País, lo-

o

go d·a literatura pura e simples.
· se passou 11:0 estudo sério, atu

rado e metódico do problema a

que nos estarnos' a referir. E. já
• hoje, felizmente, se podem apon
Á tar obras que são admiráveis rea

lizações de hidráulica agricola,
pelas quais beneficiam grandes
áreas de terrenos, até aqui pou
co produtivos, uns, e nada pro
dutivos, outros.
O que a Junta Autónoma das

Obras de HidráulicaAgricola tem
feito ueste domínio é coisa digna
de todo -

o aplauso e de multa

admiração. Para se ter uma ideia

aproximada da importância do
I

que 'é já obra realizada e do mui
to que está em projecto, basta

· salientar que, para o arre corren-
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1 •

Festejos de Carnaval �in
r

,'Loulé,
Na laboriosa e importante Vila

de Loulé, realizam-se mais uma

vez brilhantea festejos carnavales
cos, cuja fama j' se estende a to
do o País, em beneficio da aua

Santa Casa da Mtaeric6rdia.
Por tal motivo, a tipica vila al

garvia vai, noa 3 dias de carnaval,
receber a visita de mi-

.

Ihares de forasteiros.
Doa lindos e tradicio

naís feste] 01 damos a se

guir o respectivo pro
g'rama:
Domingo Gordo
(8 de Fevereiro)

-:';:--:1
�: I

I
,j

\

Segunda·felra
Gorda (dia 9)

_.,' A's 14 ho
ras: Matinée
no Cine·Tea
tro-Louletano
para desfile de

.

criançal veil

tidas em tra"

jes de elegân.
cia e tantaziá.

RecÔlha de
votos indivi.
daail.

Á l3ilH'da de Tavira
!ua G�iss()luçã() e I·em()del�{ü�

Conforme informámos no nos·
so ú.ltimo número, a Banda de
Tavlra não podendo manter-se
com o� recursos de que dispõe,
só havla um caminho indicado:
a sua dissolução, pois não se po·
dia de forma alguma manter um

organismo que conta uma recei
ta inferior à despesa e que se

!D,oDtra depa.IJPcraelo ele fArda",

mentos, instrumental, ....... e até de
artistas.
Ela tem fatalmente que aca

bar, a não ser que conte com o

apoio dos habitantes de Tavira,
daqueles que estão sempre pron
tos a amparar as boas iniciativas,
partam elas de onde partirem. A
Banda de Tavira, praticamente,

(CQ�C¡'VI NA a." PA�lK'\)

A
•

nats
. .

linda Batalha de Flores do Pais
.

Exibição dum pequeno progra
ma de cinema.
Divulgação dOl resultadca da

votação e dístribulçãe de prémios.

. __

A's 15 6 JO: Repetição da Ba
t¡llha de Flores.

Terça-feira Gorda (dia IO)
F

A's 15 horas: Repetição da Ba
talha de Florea com perælasão de
IIIlaltos aoa earroa.

Divulgação dOl resultados da
fota,.ão doa carros, pela' aparelha
¡em sonora,

harm6nio: Um valioao objecto de
arte.

'

I. li. eatudantina claalificada: Um

valiolo objecto de arte.

1 2.a e.tudantina clasaificada: Um
_ ,aliolo objecto de arte.

I,D Traje infantil de fantasia: Um
r engraçado brinquedo.

. 2�o Traje infantil de fantllaia. Um

. �p-graçado brinquedo.
Todos estes prémioa lerão atri

beldes por contagem de votÓI a

.que os .bilhetea das entradas dão
· direito ..
·

Preços de entrada-No recio-'
to das Batalhas de Flôres, sem di
reito a aaida: por pessoa, com di
reito a um voto no é_rro ornamen

tado (no domingoe segnnda-felra),
2$00; por veículo não ornamenta
do, com direito a cinco votos (no
domingo e segunda-tetra), 80$00;
por lugar lentado, à sombra, 3$00.
No Cine-Teatro-Louletano, sem

direito a laida: Frilas, com direi
to a cinco votos, 17$50; plateia e

1.0 balcão, com direito a um vo

to, '2$ 50; segundo balcão, com di
reito a um voto, 1$50; geral, com
direito a um 'voto, 1$00.
Outras Informações:
O recinto doa festejos achar-se

-há adequadamente ornamentado
e lerá' conatantemente alegrado
com m(Ísica ligeira e anedotas,
Ser' vedado o direito de admia-

·

aão aos car-

ros cujo as

pecto deslus
tre o brilho do
Cortejo.
A Comía

são executiva

alsegura:
Transportee

especiais em

comboíoa e

camionetas.

Parques de
eatacionamen
tos de auto
m6veis.

.

Marcação p�
.>

lugarea senta
dos no recin-'
to e naa ema·

tinéa», m c

diante marca
ção antecipa.
da de 3 dias.
Serviço de

Bar e venda
de confetia no

recinto.
Faz aaber

que s6 permi
te o uao de
fiore., confe·

. ti, lerpentinaa' e saquinhos, enchi
dOl com matElial que não poalam
lujar ou ferir. .

l ...

PORTUGAL

O País qua tam Blais 8utómóvals
, .

A. campanha do trâqsito, q�e
se está' a desenvolver 'Ror'todo' o
País, se obedece a umaordem de
.civísmo não deixa também de ser
uma consequência imediata do
.grande desenvolvimetrto automo-
.bilístico de ,Portugal. ¡ ."

. .

Na verdaéle,. a par d�prosp.e.ridade económica e da ordem e

segurança que reina por toda? a

parte, o País possui .h6je, merfê
de um bem. ordenado p,lano, uma
rede de

I

estradas, OpfÜI:ni!" ,�mJP.
dos os aspectos., ,l.. �.

. �qqac�o�ado o, prQblemà 'nes
tes termos, fácil é compreender
.o actual desenvolvimento autb
mobilístico em Portugal, uma

vez atingidas as condições.atinef.l
tes a tal fim. Por isso o País viu
no curte espaço de anos o sem
número de viaturas ultrapassado
em muitos milhares e, consequen
temente, uma mais imperiosa n,e
cessidade l

de reg�lar o ,seu' trâ:O
sito dentro e fora das suas prin-
cipais cidadesi ,

�

Para bem se ajuizar ao des
cente desenvolvimento atingido
actualmente ueste sector da vida
portuguesa, bastará referir o fac
to de em sete meses terem en

trado em Portugal cêrca de 9.000
automóveis.

. ,.

Mas a: curva ascencioaal não
'fica por' aqui, o qué bem r�.:V·ela
que o interesse dos particulares
em se deslocarem

.cómoaa e ra-
.

., r
. �

(CONC:tÚ¡ NA 3.- PÁGiNA)

')

A's 14 horas: Abertu
ra das featas com salvas
de foguetes e morteiros,
dando �inal da entrada do
Corso Reál e seu expíen
doroso séquito, no recin
to. Escôlha, dentre as

mais desarranjadas damas
da Corte, da Rainba e

damas de Honor, propo
sitadamente expostas pa
ra o calo. Amor à pri
meira viata. Namôro des
carado. Rapto escandalo
ao. Volta completa ao re

cinto, em sinal de ben

ção aosñeíe da Folia.
A seguir: Matinée no Cine

-Teatro-Louletano para eoncurso
de:

'

Daola de corridinho em pares,
Toque de corridinho em harm6-
nlo, Exibição de eltadantinal.

_--------�--. Recôlha de votol individuaia
,que determí-
narão 011 Yen
cederes,
Divulgação

doa resultadoa
e dtstribulçâo
de prémios,
A's 15 e io:

Abertura da
Batalha de
Flores no tro

ço aalinalado
da Avenida J.
Coata Mealha,
em dois aen

tidoa.

* 'If: ""

Comissão de Honra - Major
-aviador Amado da Cunha, Gover
nador Civil do Distrito de Faro;
Dr. José Correia do Nascimento,
Presidente da Junta de Província;
Eng. Eugénio Leite de Morais,
Director das Estrada. do Diatrito;
Cap. Carlos Marques Loureiro, Co
mandante da P. S. P. do Distrito;
Dr. Airea de Lemos Tavares, Pre
sidente da Câmara Municipal; José
da Costa Guerreiro, Provedor da
Santa Casa da Miaeric6rdia; Dr.
Jaime Guerreiro Rua, Presidente
da Comiaaão Municipal de Asaila
tência.

Comissão Executiva-Jolé Ri.
beiro Ramos, José de Sousa ali
veirat Eduardo Silvestre, Arqui
tecto Manuel Maria L agin h a,
Eduardo de Abreu Gama, Mário
da Conceição e José Ferreira Tor
rea.

Delegados da Santa Gasa da
Misericórdia - Carloa da Graça
Ramol, Joaé João tpablos é Sebal
ião Marquea.
Organisados em:

a) Comillão de Propaganda.
Transportea e Informaçõel...---iJI!II-------

b) ComissAo de Ornamentaçõe.,
Vedação do recinto e Fol
guedos;

c) Trân'sito e, Vigilância no re

cinto.
d) Contabilidade e Fiscalitac;ão.
Prémt'os-l.1I Par claasificado

na dania do corridinho: Um valio
so objecto de Il�te.

2.° Par classifiéado nil danaa do
corridinho: Um vaUoao objecto de
arte.
l.' Tocador de corridinho em

harm6nio:. Um valiolo objecto de
arte.

al� rOGador do corridinho em

Serão punldol, pelo meoõ.• com
a expulaão, todos aa infractorel do
reapeito e da cortezia.

O Intendente Geral dos Abas
tecimentos acaba de public.�r
uma Ordem de Serviço, em que
louva o Delegado Distrital da
mesma Intendência em Faro, sr.
Antero Nobre, porque, «no de·

semEenho do seu cargo, tem evi·
denclado espírito de iniciativa,
faculdades de trabalho e zelo pe
lo serviço, dignos do maior apre·
rO, nunca pondo restrições à. sua

'Dq\1e�r§���y�� !qç��4e 4� ��r.���

e tendo ainda contribuido eom O
seu ¡:onstante esforço para a me ..

lhoría e obtenção de um nivel
satisfatório dos serviços da ln
tendêr.cia no seu Distrito».
A Antero Nobre, nosso preza

do amigo e colaborador, as nos
sas sinceras felicitações.'

Bite DCimero 101 visado pe
l. P......'IO di Q•••ur.�
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,POVO ALGARVJ:O
• r

•

Jlntónlo £abrtira O·. A,L GA RV··E
A Direcção dos «Amigos de

Lisboa», - escol dos escritores
'olisiponenses, - convidou, em

gentil e honroso ofício, António
Cabreira para sócio douto Gru
po, em virtude de haver publica
do a consagrada obra lfaria de
Fátima..;' que, «por imperatives
de sangue, do coração e de cio
vismo», dedicou «à Mui Nobre
e Sempre Leal Cidade de Lis
boa», noVIII Centenário da sua

tomada aos Moiros.
O erudito e brilhante escritor

Júlio de Lemos, Secretário Per-
/ pétuo do Institute Histórico do
Minho, representou, no Centená
rio da elevação de Viana do Cas
telo a cidade. António Cabreira,
Fundador e Sócio de Mérito da-

, quela prestigiosa Academia Re-, '

gional e antigo Suplente ao De
putado da minoria, eleito em

1894, pelo circulo plurinominal
da mesma cidade.

"

t.c,

(Apontam�ntos para a sua história),
PI RAT'A R IA

GRAVAUOS POR MEIJQufADES

CBUYR Tanto se carpiu, aquele'
/ senhor de terral, tanto [e-

remiou, que os numes se enterne
ceram e a chuva caiu em magna

", quantidade. Talvez um pouco mais
"

que a requerida; faltou-lhe, porém,
a coragem para apresentar reela-:

Ii',� mação... ''- ' _.'.
"

", 'Cérto ,é que, na qoite de segun-
ho,' da para terça·feira, todas as cata

ratai,do céu se despenharam sobre
a região: de Tavira '(se .não des

Algarves ou da faixá continental),
numa ver�dica"ameaça de dilúvio,
r: il enxurrada inevitável e peri

gosa apareceu pela madrugada de
27" uina hora depois da preamar,
não sem que as. fguas galgassem
al margens do rio em alguns sítios
-e ,invadissem as proxlmídades, pe
netraslem nas ru�i; nai relidêncial,
n?s. ,eltabelecianentol, promóvendo

,
sUltos e fprejuizQI\, '

,

Por ,acalo �ão houve disparate
de �aior... ,

,
. " , ,

Na Bela-Fria, 01 apt�m6ve�s' do
.Céntro de I.n!ltrução ,..foram força.
dOl a uma retirada, que se ope
rou em boa ordem, j ã qnando as

; 4gual le iam ¡n�tal¡&ndo apreasa-
dâl na garagem.

\
,

"

Uma: 'ou, otitra loja da zona ri·
beirinha, o' café Cunha, receberaní
a il?-d.esejfv�l visita e tiveram os

)
pavimento. qe molho por ¡pouca�
horal,. "

.• '.

Tarpbép1 se ouviram� 'grUos de
pAnteD, 'aqui e acolf, maa, era re-

batê fallO, poi I a mii! não, foi a

.nundação que Ie elboçou e'rema·
� 'tau,��' malogro, �lizmente I

. '

,B' BRKOá O assunto J�' foi tratado
no ¿ltitho número, ' do

«Povo Algarvio» ; todavia, ,e�, é

,que me não julgo inibido de dizer
de minha justiça. , ' "

Acabe-se, co¡;n o confragedor es·
pect4cqlo de exibir, periOdic.men
té umà Banda agonizante I

A.s tradições musicais !ia cidade

inlurgem-Ie contra o' del ••• con
certo, oferecido aQs, citadinos e às
v.rlitá••ali, .�o )�rdi� pCibl,ico, �m
,d�tC?�minadol\41as.,.

'

"

, Poupe'le a terra ao vexame de
ler pOlta em' paralelo com inlul·'
lal aldeolal, delprovidas de' ambi- '

, çõel e senlo artístico.
,

A Câmara Municipal faz a sua

obrigação, lubsidiando dentro dai

poslibilidades; cumpram o seu dea'
ver al tavirenses em condições de

Jazê·lo, quotizando'le e cobrindo
a delpela que acarreta a existên·
cia, duma Banda que dignifique a

,Ade e prestigie a cidade.
A contribuição actual, de mel

'quinha brada aOI céus 1
Carecem os instrumental de re·

paraçõel¡ exigem refórma os uni
formél; há que fater revisão de
valorel; é indispensável alijar pe-

,

lO. mortos, extirpar vícios, sanear.
Elta tarefa exige inteligência,

boa vontade, compreensão e pe.
cOnia.

Seu esposo e o amigo, empe
nhados na escolha de caraças,
discutiram e galhofaram gostosa
mente.
Dectdlraæ-se, por fim,'pel�.. duas

cabeçorras de cartão penduradas
à porta da loja: cama de .leítes (o
'colo rematava em seios opulentos)
� cveado» (bem guarnecido ••• ).
Ai formas arredondadas e o vo

lum� de Horácio, inculcavàm-qo
para cama:.. Menos fornido de car

ne e mais esbelto, estava Felismi
no indicado para cveado».
Quiseram, contudo, experímen-

'

tar•• ','
'

,

Reconhecen-ae que o c,veado»
só em Felismino assentava, não
diremos como uma luva, mas, en.
'fim, servia bem.

'

A ,cama-� parecia ,feita de lenco,-
e ,'

# inenda para o amigo.'
•

E, com eafusíantea Iarachas, de- ------------...

cidiram-se pelas divertidas cabe-
çorra�,.

"

A Senhora Felismina, qué se

diàtráira a exarofnar o conteúdo
dos armfrios, é, que não :se con-

'

formou, quando houve conheci
mento do disfarce 'do marido. Re
barbativa, opôs' o s'eu vetd:
-De cveado», não vais tu, que

te. conhecem!
r

Ela 14 tinha as súas ,raZÕel •••

A'S ESPOLIAÇÕES dos mouros, infestando' como piratas as cos
,

'tas da Galiza, é que vêem referências em autores cristãos, que
o

mencionara também como corsários moiros de Silves e de Lisboa.
Todavia, entre os comerciantes das terras do Algarve, que. afluíam
ao rnercado de Montpellier [úntamentê r com. os .çios outros' países,
tanto muçulmanos. como cristão-s;' segundo, refere àénj�m_im de iTu
dela, que visitou aquele mercado em H(í)b�1667-, es,tãó compreen
didos também os muçulmanos de Silves.

'

,

Embora se diga, aqui, os s'mourof: c{é ,Silv_e,s., deve entender-ee
por mouros de todo o

' Algarve; qqe pàrà os aetas de-' comércio éde
pirataria de que fala a referência anterior, não encontravam em to
do o Algarve melhor porto .QQ qqe aquele que servia �. populaçãq"pe
Sagres, a mesma em qqe cento e setenta anos- depois.da .cdnqú'ista
do Barlavento daquela pràviíncia; o Infante de Sagres veio a fundar
a sua terçanabal, isto é,. tercanaval, arsenal .de marinha, como di
riam hoje, sobré o assento dá que ali-estiv�Ia',�(j\,t'emRo, �os rn���Ç>�.O progresso 'da arte de navegar e

' dá crêncra da guerra triántlma
era ainda então mui diverso entre os" habitantes das províúciââ'cris
tãs doocidente' da Peninsula e os sarracenos- ��p,aphq,isr;e, afpi:��n!i>,s.
"'Aqueles apenas constrúiam pequenas, embarcações, d�:st(nasia� ¡ao[ep
mércio e à nàvegação costeira, nas quais, nãe ousavam ¡aventurar.!se
aoIàrgo; estes possuiam: navíôs. armades, com, que s,e,.,�ngol¡f9,yltm
um pouco-mais I.io .0ceàn,o,rp()�tÓI,q)le oãó pana.Iargas-viagens, '�� com
que tentavam: éxpédições' nlili(ares. Sa\ndo de 41ll),eri,a, Se'Vilh-lt;:,.\¡I.
garve, Lisb:o�, � outros ,P9�t�s, c�rr,iªmt.¡ls· !':0s:�as-,[çle!1?9rtl¡1�,a��zG..a�a
za � Astu_na�? e, a�s.al��n.dq_ 'sub1taD;le,n�e -os ,J�ga,�.es pr9x-l�o§1.dfs
praias, rt)Uba'vam e 1DCe;nd.íav�')D a� .aldela,�;r¡as"lgreJa��e, lat�,;�.os,lpa
ços fortifícados, e matavam ou cattya:Yfam"os ,que�,PQdlat;Q¡C9lb�,A,ás
mãos, destruindo ps g��,9� �,p'laotià�l; �m.?9J., ,espa,l;hav!1t?i1ta,.lMfrGr
entre as genres aos 'campos, que os habiiantes c àllS(jvlslghan�as�,do
mar, durante

¡

a força do(estib, abandonavam .os se\.ls.la.rJ�s;,(;n""tê;��Qn
diam-se em cavernas, onde'Ipirdessem ao- menos s,alvar, a,Viglpdos
repetidos assaltol)' dos sarracenos . ..¡ (X,'J"

' .

I
'

"� ,,!J\.i' ,or ,�t, 1

Por esta ép�c�'.tip,ha ;cr,esci�o a taL'po,Qto JI.iau.�¡J.cia d�j;"¡9-imjg�s
que se tornava li1alSpensav�l oc?rre:r,lp.,¡tamanb.a,r!;1l:fllil"J)9':L�9Jt.Vq�Jb�
po de Compostela, ma�dando vir de C;;.enQ\va:; ..onde' entat;)nfl\Qr�es_cl.a;;;_a
c�ência na'V:a�" :obreir9s h.abeis',or:?ep.,<>�¡ que ,se con�truiss¢m J. d}:Jl1s ,gjl
les, que, dmgldas por, pllotos genov,es'es, e;'guarnecldas cOIll.�qldadas
e marinhagem de Padrron,' salram para â�, eQ,st�s dOlíG..ha{¡b.,Q� es·

trsgos que' ali fizeram desagravar,am, ,áté �S'ttOlPQn(@,,,o,s,;'crist:ão�hd9
que antes haviam padecido; Com esta,�xpje4iç·ão, �m que ,t9t:a,ql: FL�s.
truidos muitos dos, navios sarI'laceno�" p;olltugab ,ganhou; �lP' fica��¡;n
o;; seus p�rt:�s Illais �ivres1para. o Heq,j.l,eo�·,'Co�ér�jÇl.Jcost,ej�Q"qll;tt en�
lao se fazla"e à, Gahza ',conve:lluda .�,I)lnaLvo IIPJ'Ii)e-lpa� d,a:, v'�g4nç!l! dos
moiros, que contra ela ,,especialmente ,dirig'iralll nQlk.ane� jegJ,lJples
as suas,teptativll§i t', • ,,1 ,i.. ",' ,., j nu ,i!()':iiLibc)'¡q o:;

(Continua) ,'7. Damião ,de Vas�bíicelfo�Ji"
E .�I ,;;/('1 '. ;'� rI[JI" � !H,tfJ ({-

TROVA.
. ,

.'

Neste' mUlldo não hã nada
Mais leve que o pensamento.

'

se o ¡Y¡'éU é tão pesado ••.
De ti não foge lim momento,

XSXlO0lR,0 X"x:,aX!:S

FUTEBOb
Depois da interrupção do pas

sado domingo, por motivo do en

contro Norte-Sul, continua hoje a

disputa do Campeonato Nacional,
em que os nossos representantes::
�usitano e Olhanense, defrontam,
na II.lI jornada, Sporting de Bra

ga e Vit6ria (G), respectivamente"
,em Olhão e em Guimarães.

f

Coronel' Leonel de Uma Vieíra
Fói condecorado com ° grau

de Grande Oficial da Ordem Mi.
litar de Aviz o sr. Coronel Leo·
nel de Lima Vieira.

Pego no ((POVO AIga�vi:o>;� seu

último n.U de 2� de, Janeiro, e

fico assombrado com a b.em tris
t,e notícia, 'sQbllnhada:� destaca
da, da pr:imeir-a página;' ql1e �. r.
nos .Qá, qual S. O. S., lançado
aos. Tay¡r�nse$ em mom.rel!to ee
perIgo ImlIieQte�, E porque esse ,

«foguetão», lançado aos ar�s"p,e
dindo socorro? Pela r'azão" de
que Tavira vai ficar sem a"sua
Banda de Música!

'

' ,
'

Sem ser de Tavira,' contudo,
eu fiquei entristecidQ �om a no
tícia. E deste meu bem distante
cantinho, como amigo d(1 causa
popular da música, a,qui estou' aI, •

expressar o meu pesar por mais
uma Banda Civil se encontrar

moribunda. ,

'

Faz no próximo dia 8 de Feve
reiro. precisamente cem"'" ànos;
que Tavira co�eçou a selltir OS
efeitos educativos e 'tecré'ativos
da sua primeira Banda de M��i
,a-a de Caçadores '1-. Os Tâvi·
renses, desde então até hoje, t.êm
mantido o sagrado' elo da suá
continuidade, com as álternativas
de militar ou civil, mas, sem' que
o seu exterminiu tompleto se' te·
nha operado. .,:

E passadas tantas ,fases dift·
ceis, 'em que ° esplendido povo
dessa cidade tão nobremente teth
sabido vencer, chegará"' agora,
nestes tempos de maior dinamis
mo, o momento em que deiie
perder todas as noçtJes 'do espi-,

,-- rito e- do re-ereloP ;: '

Terá o pOYO Tavirense 'a' te.
'signação pua d-eiXar ¡ de ouvir,
no Verão� no'seu êsplénâido jar
dim, os habituais éoncértos l da
Banda de Música, já tão enrai
zados na alma popular? Eu não
creio II!
E" bem certo qüe, fiUte sema.

nirip, com a aqpies�ên�ia do ,seu

proprietário e editor, já por mais
. de uma vez lancei"da minha hu
milde tribuna, também umas pa.
lavras de preocup:a,ão pela vida
da «Academia», dada a voragem
que tem designado tantlls colecti·
vidades musicais por todo o

Portugal. '

Porem, a,reditando na a�riso
lada dedicaçã9 e bairrismo mu

sical tavirenses, neste semanário
ae 20 de Outubro de 1946, eu
�i3����ma., ¡� m\*__ ���'v,¡,q"dc.

musical tem morrido ou desapa
recido no fragor dos tempos mo

dernos, Tavira teve e tem, como
horirosa ' divisa, 'como Q8.hiarte
das suás instruções;' a BáJz'da
lfunicirpal, ,actualmente deno.mi
nada Banda da Acad�mia, lfu
sica.l Tavirinse»tPossuia a con

vicção de que não ér� fáci� desa
parecer uma bem sentida ¡tra-
'd.

". t f"t·,. ,

lçao... .

'

, , r Mas uma ocasião faço uma vi-'
sita ao «coração» da 'música, e

dela trouxe desagradáveis -im-
pressões.

'
'

' '

E neste jotnal, de' 27 de Julho
,do ano fil'ldo, a'lem do mais, eu
disse l �«O aspecto é de comple
,to abandono material. 'De modo

, que os 'éomponentes, que ainda
, fazem Vibrar a sensibilidade' da
Arte, para ali estão abandonados

,; á ,sua própria, acção, com as es·

tantes velhas a dizerem já do s'eu

cansaço, num' ambiente pouco
acolhedor. Dê;se vida OQva a

quem de vida pura e ,rejuvenes-
'eidacarece .... ; e;-IIR�gistam.se;
nas: ,ên'as musicais Ta,viredses;
pormenores dignos de elogio, por ,

representarem �ultura e civilita
ção. Mas o que não estii certo é
a falta de ambiente associativo
ao fulcro musiéal de Tavira ..... a

sua lhriaàll. <'

:B pelo que V. P., agora, eom
tarito realce nos diz, eu éotistato
que as minhas palavras de então
já não foram, ouvidasj et assim,
a ,«Academia» caminha irre.me�,
diavelmente pata a morte.
Oxalá todos que vivem portas

adentro dessa histórica cidade
sail�am corresponder _ 11-0 apelo
'agorakfeito. E etque o Comércio
local, a Indústria e o Público,
duma maneira geral, reaja, em
face do acontecimento», são de
certo os desejos de quem pela mú
siéa tem paixão, a sente e preci
sa dela para uma melhor forma
ção educativa, a par da sua in
dispensável utilidade em nos fa
lar a linguagem da Divindade e

fazer vibrar de emotão em todos
os camhiantes festivos au religio.
sos de que carecemos, f;onsoant�
seja:-no recreio ou na espiri
tualidade.

Barreiro, 27 de Janeiro de 1948
'.4r� �. Frlit,.

,.
"

, '\\ ,',,, "

,SQcied�de Orfeônicà, � Corpos
Gerentes, eleitos para o�'anó -,�e;,
1948:, '

' A
_I j'1 I." I I

_r ., � r' r .11

;1ssemqleia Geral-Presiden-
'

te, Df. EduardQ do'�, Reis 'Vie
g,as ,Mansinpo; Vi��.Pre..sidente.'
PaQló. Gonçalves Raínllmdo; 1.°'
�ecreta,rio, Marques da Concei·
ção Viegas; 2.0 Secretário, Joa
quim Sa1?-tana Faleiro.

,

Direcção - Presidente, José
,EmidiQ Fe�nandés Sotero; Více
·Presidente José Bernardo de
,Mendonça Junior; I. o Secretário�
Emiliano do Nascimento Palmei
ra; 2;? Secretário, José Maria
do Carmo' Costa; Tesoureiro,
Renato Júlio Peres.
Substitutas -- José Jerónimo

.correia, Sebastião Baptista Lei.
ria e Al�xandre Luciano Par ..
reira.
Conselho PiscaI-Presidente,

Júlio Cesar Galhardo; Secretário,
MaOl�el' Joaquim Dom,ingues Bar·
queira; Relator, José Inácio Oias.

•

Farmácia de Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farll)ácia
Aboim;

O

featro António Pinheiro-:E:spec
táculos da Semana--Hoje o Bar
beiro de Sevilha. Um filme lu.
xuoso� inspirado na célebre Ope
ra de Rossini. Fígaro, Barbeiro
de Sevilha, protegendo as aveno

turas. do elegante Conde de AI�
mavÍva e seüs amores com Ro.
sina, a linda pupila de D. Barto
lo. Com ,Miguel Ligero, Bstr,el1í.
ta Castro, Roberto Rey, Raquel
Rodrigo, Fernando Granada e
Tina Gas,co ..

Oia 3-Terça.féira� Voltemos
á Carga. O filme que nOs dá em

imagens perfeitas, intensas e lan·
cinantes, idea do 'que foi o jugo
brutal e feroz dos Japoneses.
Com JohnWayne, Anthony Dinn,
Beulah Bondi e Fely Franquelli.
, Dia S-Quinta-.feira-Abist_nos
Humanos.11m dos maio�es exir
tos de, BrodWay, qlle Ar�o Rá·
dio transformou em um dos maio
res êxitos da tela. Todas as gà�
m�$, 9� Çmo1io �����il n.LJm

,

palpílÍlt1te ..

' dfamf s�¿lil!'ê'6'm
J�tiçgees;s lded'etirh£ êClM'ãtg9�! I):

"

,

DJá'" �Sabáao"'::(j"Filfto"'de
... i

�
, : .7r ., ,., i -} I

. f'
•

�. " '�ro'
Robin o tios Bo'Sques.'Erri Tecní·
colqr. LI ll'Í. fil[Jlc (!d�J,e.sJl:.aordiná.
rio dinamismo, em nada inferior
"ao apreêfadíssimO' Robin 'dqs
Bosques nas, que mesmo o SUe

pera em vários,episÓJios 'dullia
emoção incomparavel. TrabaUto
incomparavel de Cornel WIldç,
com Jill Esmond, George Ma-
.;ready, Eva Moore, etc..

.

-Revivendo uma velha tradi�âo.
o Teatro António Piriheiro, rece
berá máscáras durante os três
dias de Carnaval. ,

Os referidos espectáculos cat'...
navalescos serão a�Qmpanhados
de passagem de hilariantes filme,s.

j ,"
San�a Casa, �a Mí8é�icórd¡a dp
Tavira-ServIços ChOlcos 'para o
mês de Fevereiro. "

Enjermarias-Ex.lIlO$ Srs; Drs.
Ramos Passos e Bandeira Peso
sanha.
Consuita EUer'lta
De I a ID-Ex.IllO Sr. Dr. Ra

mos Passos-das IB-às I7horas.
I De 16 a 2g-Ex.mo Sr. 1)r.
13andeira Pessanha-das 16 as
17 horas.

,

'

, Ojtalmologia-Consultas 'em
8_�x.mo �r. Dr. May Viana.
Ctrurgta--Consultas em 14 e

28_Ex.!tJos Srs. Drs. Fausto CaDi>
sado e Renato Graça.

.

-Ins'creverarn'se mais como prel
tectores do ,Hospital a Ex. a Sr. ti
D. Cesaltina da Pu�ificação Bri�
to A.vÔ, o Ex.dlO Sri Eduardo
Rafael ,Pinto 'J'úpior e a firma J.
A. Pacheco, todos com 20$00.
....Pelo Oispensário Regional de
Higiene .e Profilaxia Mental do
Algarve, vai ser ériada no Hos•.
pital desta cidade uma consulta

, externa semanal.

•

DiSfaRCES... o. e'-posol FeU.mi
nOI resolveram lacri

ticar Q, Momo nelte domingo Ma-

,groj erhcompanhadol do amigo
Horfci;' dilpuseram-Ie a adquirir
málcara. apropriadal e material
de arremellO, que utilb:ariam num

baile de cOltumes. marcado para
hoje.
Em certo armazém local de ar

tigol carnavalelcol, escolheu a Ie-

,

NAU.FRAGI'O'
Na manhã de domingo passa

do, quando pretendia entr�r �a
, barra a canoa n.o 8, da CapltaDla
desta cidade, cuja tripulação se

c:ompõe por c Joaquim Santos"
mestre, José Correia, João Ak
domiro Atnaro, Fausto Amaro,
Eusébio dos Santos e Miguel
Fernandes Mendonça, todo,s re

sidentes no Povo das Cabanas da
C,onc:�ição, foi acossada por uma
forte vaga de mar; e, devido ao

péssimo estado da barra, vo�tou
·se, pondo a sua tripulação em

risco, que foi salva pela canoa

n.o 51, de Cacela, da qual é mes

tre Francisco da Encárnação.
nAara quanto lhe ..prove. ula¡¡do
�O'�.,t. p.,gimóQil,

COMISSIONISTA
Pre�i'sa-se <Ine dê abonações

para venda de artigos a presta
ções. Carta á S,cogíl, Ld.tI._
T¡viri,' ,

jT



POVO ALGARVJ:O

Tenh() pena! •••
-Lembras-te como eram os teus olhos
Quando eu' os conheci?
Que milagre profundo .,

Dois sois no Mundo!
Eram de negro e húmido veludo,
E ensinavam-me tudo, '

Aquilo que, depois, til disse, a ti.

-L�mbias-te como eraà tua 'bôca
Quando eu a conheci?
Oh J que romagem louca
Pata chegar aí!

-

.

'Era vermelho e húmido veludo
E ensinou-me tudo,

..

Aquilo que, depois, te disse, a ti.

-E o colo que par'cia dum cisne,
Desafiando a tempestade, os beijos?
E os seios; esses ninhos pequeninos,
Sementes de desejoa] •

.' ••••••• � •••••••• e . •••••••••••••••• 4 •

O Tempo, que não larga a sua prêsa,
Correu. Correu veloz.
,Conseguiu apagar tanta beleza,
; Como nunca mais vi.

-

Tenho pena de ti!
.

Tenho pena de nós!
._,.�

IESSE

�A BANDA DE TAVIRA
(CONCLUSÃO DA I.B .. PÁGINA)

a partir do dia 31 de Janeiro, en
contra-se dissolvida, por falta de
verba. '.-

,

' Ora tal noticia, desde o nosso

último número, produziu certo

pânico, 'não só em Tavira, como
·lá fora, pois várias pessoas, das
muitas que se interessam pelos

, problemas locais, têm-se-nos di
, rígido, manifestando o seu den

, grado pelo desaparecimento da.
Banda, uma tradição artística da

cidade, que se mantem há mais
, de urii século, ,;

,
"

Em face da situação criada,
entedemos dever procurar o sr,

Presidente da Câmara Municipal,
não só por sabermos que ele es-

'tá sempre pronto a contribuir
com o .seu esforço para não dei
xar desaparecer as actividades
lccaís; como por representar a

entidade que, sendo o maior con
tribuinte para a manutenção da
Banda, lhe caberia, sem dúvida,
por direito próprio, dar o seu pa
recer sobre a sua dissolução.
Exposto o assunto com toda a

clareza, após Sua Ex. a nos ter

manifestado o seu desgosto por
se deixar morrer um organismo
artístico e recreative de tão be
las tradições, é com o maior pra
zer que ouvimos a sua comuni
ca,ão de que estaria disposto a

ac:eder ao nosso pedido para fa·
zer parte de uma Comissão reor

ganizadora da. Banda, terto de
que encontraria apoio absoluto
em todos os habitantes de Tavi·
ta e que todos lhe prestariam o

stu auxílio para poder obter os
fundos necessarios.
Trocadas ligeiras impressões;

resolveu-se finalmente ficar a Có
misdo constituida pelos srs. Ca
pitão 'Jorge Coelho Ribeiro, ilus
tre Presidente da Câmara Muni
cipal, João Aldomiro de Sousa,
tim sócio fundador da A¢ademia

.

Musital j'avirertse, pessoa que
vê com ttluito agtado il manUten

ção daquele núcleo artístico, e o

nosso camarada de Redacção,
Manuel Vlrginio Pires.
Lançamos, portanto, o apelo a

todos os habitantes do concelho,
presentes ou ausentes; senhoras
ou cavalheiros" que queiram con

tri�uir para a BanQa de Mú�iGa.
Todas as pessoas, que amda

nlo sejam associadas e qUeiram
contribuirmensalmente com qual
quer importância para este tim,
e.i1contrar{to listas de inscri�ão'
nos se,:tuirttts estabeledmentosi
ttCafé Arcada .. , ((Jota Bar»; «Ca
f� A-venida»; «Farmaeia SOUSUt
«.t. Carmo Lda.», é «Joaquim
dos Santos.
Poderão também, caso quei

ratilt fazer a sua inscri�ão na Re.
dac�ão. do nosso jornal.

A. referida inscri�ão permane
eerá aberta, desde o dia í ao dia
a do corrente; pafâ, assim, se

p2der _av�liar se ti possível aU
ilao aunglr, se o fim alve)ado.

Chega, �drtanto, o mottlento
de ¡Sf! pÔr à prova o bairrismo
tavlrel1se.
O desânimo no presente easo

será uma palavra vã; e, no pro
limo Verão, no nosso Jardim Pú
blhto, a Banda de ravira voltã
rá às _suas noites de glÓria, com
o àp01U moral e material do po
\'0 d, QOS3a �err••

A VIDA DOS REFUGIADOS .• �

..�E Portugal deu=lhes abrigo...
Alió! Tiraram-me o passaporte ...

Algumas cenas da vida aleatória dos refugiados em Portugal.

A NOITE caíra 'sobre a, cida-
de. As ruas da Baixa come

çaram a movimentar-se com os

que vinham para os cinemas e

para os teatros! Por toda a par
te as luzes começavam a acena

der-se, pondo cintilações no ne

grume da noite.
Cansado de esperar o regresso

-

de Giovana, que não' aparecia,
esgotados todos, ou quase todos
os meios para a encontrar, resol
vi entregar-me á passividade e

aguardar os acontecimentos,
Espera-la-el até que o Destino

ma restitua-disse de mim para
comigo. Fatigado de calcorriar,
entrei no «Portugal» e mandei
vir um café. Puxei dum cigarro

, e fumei. Outros se lhe seguiram
para matar o tédio que me asse

diava, para preencher o vácuo

.que constituía a ausência da mi
nha colega, na minha vida.
Subitamente, cerca das vinte e

duas horas, a voz ciosa da tele
fonísta do café fez-se ouvir atra
vés do alto-falante, «Chama-se
ao telefone o senhor•• ,»'. Era
por mim que chamavam. Num
pulo estava junto do aparelho.
Lá do outro lado do tio, uma voz

meio sumida, meio chorosa im
plerava :

'

«-E' você? Venha depressa a

minha casa. Tiraram-me o pas
saporte.»
Paguei a despesa, á pressa sal

tei para um taxi e gritei ao mo

torista que me levasse rápida.
mente a casa de Giovana. E in
diquei-lhe o endereço. .'

O carro corria veloz pelas ave

nidas, as luzes desfilavam através'
dos vidros das portinholas como

num sonho. No meu íntimo, eu

dificilmente acreditava que Gio
vana tivesse aparecido. Durante
alguns momentos supus-me o jo
guete de uma mistificação.
Quando bati á porta da joma

lista, foi a dona da casa quem
veio abrir. Num ciciar como se

temesse incomodar Giovana, dis
se-me:-

-'Finalmente, a sua amiga a¡ra
raceu. E ao mesmo tempo que
se persignava, dizia·me:
Credo, mas se o senhor a visse�

está tão transtornada! •••
,Quando entrei no quarto da

jóvem romena, esta encontrava"
"'se estendida sobre o leito, en
vergando o seu pijama. A luz
mortiça do candeeiro da cabeceia
ra, incidindo sobre o seu rosto

fatigado, dava-lhe um aspecto ca
davérico.
Ao ver·me, os Seus olhos en·

éheram·se de alegria e brilharam
dê novo, �oin aquele brilho que
lhe era peculiar, e que eu tantas

vezes admirara, quando passeava
ou conversava com ela no café.
A jornalista so�rguera-se na

cama, teve uma convulsão, se·

guida dum ataque de choro.
Entre soluços, contou·me a

história da sua odisseia.
-Se soubesse o que me acon

teceu!
E ao pronunciar isto, passava

a mão pelos olhos, como que pa.
ta afastar um pesadelo terrivel,
imenso que assediava.
Subitamente, ocorreU-me ao

espirito a imagem da resem che.
gada da esplanada da. Aveni
da. '. "':'" a estrangeira? - per·
guntei eu meio ansioso.
-Exactamente, meu amigo-

.

retorquiu Giovana. «Se soubes
se ••• Naquela tarde da vespera
da partida, levou-me a passear
de automovel por camiolios que
eu desconheto, sob o pretesto de
mostrar,me panoramas maravi
lhosos dos arredores de Lisboa.
A certll. alturll., porém, num sitio
ermo, parou o carro e, puxando
de uma «browning .. , exigiu-me o

paSSll.porte. 'Recusei. Perante a

minha recusa, apontou a pistola
á mala e, eomo aviso, varou-a
com uma bala. Tive medo, con
fesso, e atirei·lhe a mala para o

chão, dizendo·lhe:
-«Está alit o met,¡ passaporte.
LçY�;9l?�,

Sem deixar de me visar com
a «browning» baixou-se, abriu o

fecho e rebuscou a maleta. Ti
rou o passaporte e, depois, com
voz imperativa, gritou-me:
-Apanhe a mala e suba para

o auto.,
.

Receosa, obedeci. Era já noi
te, quando chegámos a Lisboa.
Pensei em saltar do carro em

andamento, de fugir das garras
daquela mulher maldita que me

privava do único meio de ir ago
ra ganhar a vida além Atlântico.
Mas o carro seguia com tanta

velocidade, que tive medo, que
receei de estatelar-me no chão.
Ao chegarmos ao Campo 28 de
Maio, a Providência, nafigura de
um carro, que vinha em sentido
contrário, apareceu.
Foi então que a estrangeira se

viu obrigada a afrouxar o auto.
Saltei para fóra, mas ti-lo tão de
sastradamente que me estatelei
no solo. Perdi os sentidos e,
quando voltei amim, estava aqui
sobre o leito.
Gomo o resto se passou, não

posso saber. Há bocadoç.toi com
bastante dificuldade que desci ao
primeiro andar a telefonar-lhe,
meu bom amigo. São tão gentis
os portugueses.í ••.
E, dizendo isto, Giovana olha

va-me com enternecimento, De
pois, prosseguindo, acrescentour
-calcule, que foia própria dona
da casa quem foi pedir à locatá
ria lá de baixo, para me deixar
telefonar-lhe! Gastei uma quanti
dade de chamadas; e, quando
quis pagar-lhas, recusou. Cha
mei por si para todos os (ca

fés». Foi um português quem me

levantou do chão; foi uma estran

geira quem, em Portugal, me fez
tanto mal - que me cortou as

pernas-como vocês costumam

dizer, tirando-me o meu passa
porte, o meu ganha-pão-a Amé
rica, esse belo país, terra da
Promissão!. . • ,

Na verdade, es portugueses
sia bastante gentis, pelo menos

para connosco, pobres destróços�
arrancados pelos horrores da
guerra e arrojados a esta praia
maravilhosa que é Portugal, cheio
de sol e de gente hospitaleira.
Estava verdadeiramente como

vido, tanto por ter voltado a en

contrar Giovana, como pelos elo
gios sinceros que aquela estran ..

geira tecia à nossa terra.
-Meu amigo-tornara a ro..

mena-estou perdida, irremedia
velmente perdida. Como hei,de
eu agora recuperar o meu passa..
porte? Livre-me, por amor de
Deus desta situação embaraço
sa!. '. E, dizendo isto, a voz su

mia·se-Ihe, embargavà-se·lhe.
Calmaz:nente, aconselheioa a

que �guardasse os acontecimen
tos. Talvez que a Providência
mais uma vez viesse em seu au
xílio. Quem sabe?! •••
Entretanto, fariamos deligên

cias junto da Policia.
Mas Giovana, que atravessara·

a Europa em chamas, eorrendo
.

como os demais diante do inva
sor, fraquejava agora, ali, naque
le leito� perdia a coragem ante a

perda de um simples papel.
-Mas não' compreende, ou

não quere compreendeI' que esse

papel era tudo para mim; era o

trabalho, o conforto ganho com
o suor do meu rosto, a fuga a
este marasmo, a esta vida ocio';
sa feita de cavaqueira no «café»
e de lições mal pagas, vivendo
precáriamente da esmola dos
alunos e da benevolência dos
amigosl .••
E, dizendo isto, apertava a sua

cabecinha, que a cabeleira revol
ta emmoldurava, gaiatamente,
entre as mãos.
Estivemos nesta batalhaçâo até

tarde. Era já mais de meia noi
te quando me despedi de Giova
na, prometendo-lhe encontrar
mo-nos no dia seguinte, á tarde,
no «café», para tomarmos uma
decisão. Entretanto, voltei a

����$�lbar'l�ç �Al��! � �1.10 'clor�

(NOtiCias Pessoais
.....

Fazem anos:

Aniver8�riol

Hoje-Sr. José Inácio Conceição e o

menino Delmar dos Santos Matias.
Em 2-D, Etelvina Caleça Ribeiro: e

sr. Engenheiro Rui Palermo Ferreira.
. Em 3-D. Maria Virgínia Viegas Ca

vaco Reis, menina Mana Hortense Brás
Pires e srs. António Rodrigues Santos
e Francisco dos Santos Lourenço.

, Em 4-Srs. Carlos Rodrigues Mil-Ho
mens e João Baptista Pereira.
Em 5-D, Maria João Ferreira de

,Almeida.
' .

Em 6-D. Maria Adelaide-Tavares de
Sousa Coelho, D'. Ermelinda Bernardo
Raimundo e sr. Joaquim Lopes Padinha.
Em 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-Homens, D. Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz, D. Maria 'José da
Palma Brito Baptistà e sr. António de
Sóusa Márques.
Em 8-Sr. Padre João. Martiniano

Correia Matos.
Partidal e Chegadal

Com sua esposa, esteve nesta cidade
o sr. Tenente Coronel Leonel da Costa
Lopes, residente em Lisboa.
-A-fim-de assistirem ao funeral de

sua tia, estiveram nesta cidade os nes
sos conterrâneos srs. Dr. João Chaves
Guimarães e Tenente 'Joviano Chaves
Ramos.
-Com sua esposa, esteve .nesta ci

dade o sr. Dr, Augusto Carlos Palma,
capitão médico, nosso prezado assinan-
te, residente em Lagos. .

-Com sua esposa,regressou da Capi
talo sr, Mateus Teixeira de Azevedo,
proprietário, residente nesta cidade,

Nascimento
'�)f.' '--

No dia 24 de Janeiro, teve o seu bom
sucesso, em Santa Catarina, dando á
luz uma criança de. sexo feminino, a

sr.s D. Maria Helena Reis Picoíto, es
posa do sr. Silvestre Joviano Pereira
Picoito.. correspondente do nosso jor-

. naI naquela localidade.
.

Baptiamoa
No dia 25 de Janeiro findo realizou

-se na Conservatória do Registo Civil,
desta cidade, o baptismo de uma filha
da sr.a D. Maria Luisa de Oliveira Tri
goso Mendes e do sr. JoãoRodrigues
Torres Mendes, informador fiscal, em
Lagoa, e nosso conterrâneo.
A criança, que recebeu o nome de

Maria Rita Trigoso Torres, foi apadri
nhada pela avó paterna, sr.v D. Rita
Rodrigues Mendes, e pelo tio paterne,
sr. Saul Rodrigues Mendes.·

Também no dia 25 de Janeiro se ce
lebrouo baptismo de 'um filhtnho do
nosso conterrâneo sr. João José Ponce
Castro Centeno, empregado bancário,
residente em Portimão, e de sua espo
sa sr.s D. Maria Adelaide Ondas Cruz
Centeno, e neto paremo do sr. José Ro
drigues Centeno e da sr.s D. Maria do
Rosário Ponce Sanchez de Castro Cen
teno; e, materno, do sr. Joaquim Pires
Cruz e da sr.' D. Adelaide Ondas Pires
<:;ruz.

.
'

,

O neó'fito, 'lue recebeu o 'nome de
Duarte José Cruz de Castro Centeno,
foi apadrinhado pelos tios, sr." D. Ma
ria da Conceição Pires Cruz e Lança;
esposa do sr. Dr. Arnaldo dos Santos
,Lança, Juiz de Direito lila comarca de
Outique, representada por sua irmã,
sr.· D. Maria Celeste Pires Cruz SaI,l'
tos, e pelo sr. José António'dos Santos,
empregado de escritório.

.

Oaaamento

, Na Paroquial Igreja de. S. Sebastião
da Pedreira, em Lisboa, realizou-se no

passado dia 25 do corrente o casamen
to da sr." D. Maria Helena da Silya
Modesto, filha do sr. Francisco Sebas
tião Modesto, industrial, nesta cidade,
e da sr,' D. Maria Luisa da Silva Mo
desto, com o sr.. Rui de Quadros de
Avilléz de Basto, filho do. sr. Armando'
de Avillez de Basto, já falecido, e da
sr." D. Branca de Avillez Cabral de
Quadros.
Foram padrinhos da noiva o sr. En�

genhelro • Agronomo Manuel Sieuve
Afonso e a sr." D. Maria Vitória da Sil
va Lopes; e_ do noivo, sua mãe e seu

tio, sr. António Luís de Avillez Cabral
Jie Quadros.
Presidiu à cerimónia o coadj1:ltor da

freguesia, Rev. Padre Alfredo Alberto
Gomes. .

Finda a cerimónia, foi servido, em
casa dos tios da noiva, sr,· D. Maria
dos Santos Vidal Lopes e sr. Capitão
Manuer Francisco Vidal Lopes! um de ..
licado copo d'água a08 noivos e numem
rosos convidados.
Aos noivos,'qult partiram no dia ime

diato a bordo do paquete GPátriá.j pa
ra Africa, aonde vão fixar residência,
desejamos muitas felicidades.

NeorolGsia
Nt) dia 2.0 de Janeiro findo, faleceU'

em Lisboa, donde era natural" o sr.

lienrigue Gonçalves Raimundo, de 50
anos de idade, empregado no comércio,
O extinto era filho-da sr,' D. Maria

na Rosa Gonçalçes Raimundo e do sr.

Francisco Raimundo, nosso co�terrâ
neo, já falecido, e irmão do sr. Paulo
Gonçalves Raimundo; informador fis
cal, neste concelho.

, A' família enlutl1da endereçamos sen�
tidas ¢ondolências.

?Em 9 ??!>iM

misse tranquila para se refazer
da emoção sofrida.
A f:!itOUIR:

NO RASTO DE MARTA ARGECHIANU
Ilibll _,jo,

Dos· Livrc,s•••
< ,�

Continuando no seu meritório
labor editorial, II Livraria Rôs;nâ
no, Torres" apresenta .agora" na

sua simpática e
¡ artística· �Cblec-

ção A�uh>, .0 rÇ)man,ç,e ¡ ,«Dep'q�s
do Perdão�'.� daautorla de,Joãp
Amaral J¡Ónior� '���rritoi' á, 'quém
ser, devem ,algúmas}e�,ltna� q� li
Vf?S, m}-llto . apreSl_ado� :pelo .pú
blico lel�or e unanimemente elo.
giados pelli crí�ic,à�" ,:,: '! --:� :
O novo'. romance .íocé um.pro-

,blema que, não é inédito ¢. tem
sido muito 'utilizado por diversos
escritores -'-'0 da. felic1d�de, ,da
mulher 7""; todavia Joã.o A�aral
Júnior trata-o com mestria e. dá
-nos um· encadeamento, dos fac
tos que' nos prende desde a ,pri
meira à última página., ."

"

«Depois do Perdão» toma-se,
pois, pela, razão indicade' e, por
outras" digno da leitura ,de todB¡S
.as senhoras e. de figurar nas es
tantes dos ,amigos,' da boa litera
tura contemporãnea portugues«,

, 'T.

Promeçãe
I

Foi pnomovido á 2.a· classe, o
nosso

.
assinante sr. Eagenheiro

Agrónomo Bento dos ,) Santos
Nascimento, em serviço no Pos
to Agrário de! Sotavento do AI·
garve,. ., ,1;1'

l7 "í

, '5'jU _�\_�� �Ooç,

" ��é.WlS,\w
. Consertos em todos recepte-

res de T. S. F. . r

Execnta técnico de subida
competência; ,

,'"

Nesta Redacção .se .i�formà�

, -t
I, �,. {' ; � !

PORTUG'AL ,.,�) .:

O País qUB tam mais antomóvals
, (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)'
pidaCmente a todos' os ponto,s do
País: Lisboa a,s�ist� hoje .,a uma
média de 80 exánies. diarícs de
candidatos a condutores de auto
móveis. Recordemo-nos . agora
de quando antigamente,tai's exa�
mes se realizavam apenas . às
quartas-feiras e nunca ultrapas·
saram três ou quatro, e tenha-se
em atenção os que diàriamente
se etéctuam em Coimbra, Porto,
e nas restantes capitais de distri..
to-e teremos uma visão de con

junto do que se passa hoje, nes
te particular, n�' v,ida portugue
sa, e da ne,çessldade de regula..

rizar mais rigorosamente <> trân-'
sito intenso qUé se nota não só
na capital como por todas as cui.
dadas estradas do Pàis. ';.
Por esta razão, não passando

o facto, despercebido aos olhos
dos estrangeiros, o Qr.' Browne,
bispo ir�andês de Galway, pode
atirmar no «The Standard» que
,«Portugal era ,.0 país que mais

.

·automóveis p,ossuia»),i' 'A,
,

�

«Jornal de"L�gos)
Compeletou 2 I . anos" de exis';

têneia e.ste nosso colega, dirigi ..
do profic.ientemente pelo sr. Ja
ques de Oliveira Neves.

..

� Ender.eçamos.lhe muitas feliei�
taçpes com os melhores'votos de
longa vida,

¡

," •

.

M á.q ui na s de Escrever

Todas as espécies de re.

parações efectuam"se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nasta Redacção 88 Informa

eitroen
Velide-se de

I

t i cavalos, com:
4: mil quilómetros. Dirigir a Ma..
Duel Costa Júnior, Largo Dr.
QI�v��r� ª�!�z!r���u�é!

.



POVO ALGARVIO

,A"Obra d�fDidráulica Agricola
t, ,'(C<?�CLbsÃ�,pA x'." �ÁGINA)

¡

'te, se: destinam' 82.72'5 centos a

despesas' a fazer com obras de
irrigaçãõ e barragens fluviais.

, A Juntá" organizou em 1935
dezasseis projectos, referentes .a

uma área de terrénos-de 83.117
hectares; devendo orçar" as des
pesas do plano estabelecido à ro
da de 580.000 contes. Aprovados
�mediatameQte . s.e�e destes :p'ro
.jectos, logo se imcraram as obris
respectivas. Os restantes' foram
também aprovados oportunameu
te, e em tempo devido 'se' inicia
ram os competentes trabalhas •.
E', no entanto, em 1937, com

directa intervenção do sr. Presi
dente do Conselho, que os em

preendimentos de hidráulica agrí
cola tomam maior vulto e entram
com mais rapidez e segurança 110
'caminho 'das coisas práticas. 0
plano delineado abrangia 166.000
hectares de terrenos a benefíciar
pela irrigação, o que equivale a

26,5 por cento das terras capa
zes da melhoria das regas.
O outro aspecto do problema

não é menos 'importante. Quere
mos referir-nos á energia hidro
-eléctrica. As obras em projecto,
uma vez realizadas, produZirão
uma energia de 308,8 milhõés de
quilowatts de eléctricídade. Para
compreendermos melhor o alcan
ce da realização 4� . tal plano,
convém te.r presente que o seu

custo anga. à roda de 1.1'1.8.38'1
centos.

Se o tempo e o espaço nos

dessem margem para isso, daría
mos aqui mais alguns pormeno
·res sobre estes projectos, de cu-

, ja realjzação está incumbida, co
mo tinha de ser e é natural, a

Junta Autónoma das Obras de
Hidráulica Agríco.la. O que aca

bamos de apontar e de dizer, to·
davia, já nos habilita a fazer um
juizo aproximado _

da empresa,
que, no género, é coisa sem pre
cedentes em Portugal.
Escusado será dizer que são

de grande monta os beneficios
de ordem económica, e até de
ordem social, que destas obras
resultarão para o Pais. Multipli
car-se-á a produção agricola, de
-senvolver·se-f a pecuária e pro
'duzir·se-á energia el�ctrica em

quantidade suficiente para impri
mir à nosu indústria e outras

.'actividades nacionais um ritmo .

Pecaríamos por' d e m a s i a d o

de progresso q�e nos porá ao -optimismo se tivessemos a pro·
"nível dos países mais progressi-. dução literária portuguese dos

-vos da Europa. J ,

nossos dias 'como representativa
Com as obras de hidráulica da nossa alta cultura e do espíri-

· agricola, pois, novas perspectivas to nacional..'
.

e rasgados horizontes se abrem E' certo que existem escritores'

na frente da vida da Nação. Im- que seriam de primeiro plano em
,

porta reconhecê lo, a fim de que
. qualquer grande país do mundo

_saibamos julgar com' justiça 'uma e que multas das suas obras são

política- e um Governo ql.te têm dignas de celebridade universal;
em mira apenas o bem c0mum, mas é certo também que s6 quan-
fora -e'. acima de correátes de opi- do esses raros descem à' lide das

· níão. Saibamo.s aplaudir-e admí- letras é que o meio lirerario se

rar, cómo bons.porrugueses, este anima e o público leitor se sente

.esforço do Governo Português. satisfeito na sua ansia de belas
coisas; de 'alimento sadio do es-

Piulo ti. Sena pírito e da. alma. Esse fenómeno
dá-se agora com a aparição do
novo livro de Mário Domingues,
o escritor de pulso e recursos in
vulgares, o autor de Anastácio

José, A audácia de um tímido e

outras obras que marcaram fun
damente na nossa vida intelectual
e que um enexplicável silêncio
fizera quase esquecer do grande
público.
Este prosador de sólida cultu

ra, de vibração invulgar, de uma

audácia extraordinãria de temas,
acaba de nos dar, em bela edição
da «Enciclopédia», o que já é
uma garantia de qualidade, o fru
to amadurecido, sazonado, per·
feitamente perfeito, digamos as

sim, do seu silêncio, um grande
e vasto romance, de uma gran
diosidsde inusitada, fresco im

pressionante .e emotivo sob o eni

gmático e original título de «O
cavaleiro, o monge e o outro .. .»,
Desde as primeiras páginas da
:sua leitura se reconhece que es

tamos em presença de alguma
coisa de novo, de invulgar, de

profundamente original,' de um

pensamento audacioso, com audé
cias tremendas de efabulação e

-de concepção, mas vasado em

moldes clássicos e porisso mesmo

perenas, escrito numa prosa opu
lenta, de mestre, num português
castigado mas que não foge às

exigencias da moderna literatura,
grandioso mas não morto, antes
vivo. gritante de um nivel pou
cas vezes atingido, por qualquer
romancista português depois do
incomparável Eça de Queiroz. E
assim o ano livreiro de 1948
abriu retumbantemente, com uma

obra digna de toda a admiração,
de todo o elogio, que coloca o

seu autor à frente dos primeiros
e orgulha os leitores de que assim
se es�reva em português nos ator

mentados dias de hoje. Leitura
magnifica. leitura do mais alto
quilate, é a de (O cavaleiro, o

monge e o outro ••. », o romaace

culmmante de 1948.

; ,

��GARlOS PICOITO
ADVOGADO

I , '

Avenida da'Republlca, 120 ·122
,

' ,

P'ARO

, eonsult.s em fulra. ls qoln
tas·f.iral. no .sorlt6rl.

•• lolloltatlor e.�mo '.re.·
oj

t ,

I; ¡

'.' . Vende-se nm prédio situado
na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.OS 78 a 86, em Tavira.

, _Qiri�ir propostas, por avião,
a Victorino do Carmo' Alegre
'Patagones, 963-Buenos Aires
- Argentina.

,.

Il'

Precis�-se ,para seni� em Lis
boa, na linha de Cascais.

Dão-se informações na Re
dacção deste jornal.

'

AUTOMOVEL'
• ¡

Marca: Chevrolet, do ano de
� Q�8, de ta H, P." em bom es�
tado de funcionamento, vende-se:
, Tratar com MaQuel dos San
tos Prado - Tavira.

.,

.
.

, '

U'elidosos vinhos doPorto"
J

.

Bxcélentes E'spumantes',. t J ;

e Li�ôres
I

,AdmiráVeis AguasMir)erais dOl,
. ( ....

, I

.

Vimeiro, to da' Bela Vista C;, .Luso' .'
,

'¡ ftgutr'He "monchiQlIe
.3 "Esc." 3$50 �ada

.
'

,

lí

· ¡v.

¡ ,.

.
-

� .

g�rrafão
. ..- -

. ,

) .

'Café Arcada:
I�

" (

F

Uma obra notável

o CavaIairo, O PIonga a o Outro
-

, ' Rádio Rep·aradora do ,Sul::
r

Reparamos e afinamos corn demora \';:
mínima todos os tipos' de rádios '. '

'

_ _' � � l:)

SALA DE EXPOSICÕES-OFICINA PRÓPRIA')
I

•
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Avenida da República, ri���j,4�:'?l':?�,. :�rj �

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

:Raios X ..Electroterapia

,
'
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f
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Rua de Santo I\atóolo, 32 _1.0

TELEFONE: Consult6rio e Residência 368

FARO

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não h,á nada me��or. do q� um bom, �eceptpr d,� '"

..

� ;, � À

':Y. ��S' .I'_" .' r.�.if "I:'
'T,',

1(;'; I ..• (i" • ¡Pi J.,

DIVERTE E INSTRUI
f'

Pro'priedad'e':
Vende-se no sitio da Capeli..

nba, denominado Il Cancela das
AlmaslI,
Dirigir carta a Maria C�ndida

Campos, Rua A Bairro Catari,.
no, n,O is-{.o..Esq,o (Estefânia)
-Lisboa.

PROPRIEDADE
Vende-se nma propriedade

denominada « O Parra», no si
tio da Sinagoga, freguesia de
Santo Estevão e duas courelas
no sitio do Almargem, freguesia
da C3nceição.

Quem pretender dirija-se a

Zacarias Bento Fernandes--A}

mar¡em-Conceição.

Os mais modernos e aíamados receptotesde rádio ¡J,l,
. encontrarão V. Ex. as,' para corrente .ou baterias. t �'¡

Vendas a pronto ou a('�restações desde Esc. 25$00 por semanal,' ��
,\ I" '1

GR1\FeNeLllS :�;� :�:r�J:t
.
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DISCOS-As últimas novidades - FADOS - GUlTARRADAS-mÚSICAS DE nANCA
i-:

REReOINRMes
. .;..

O fornecedor económtco da luz �lédrlca nos c'M�P9S ::
____

!i·"'

,
' j -;

Agência F. �. R. - Rua Dr. Parreira, 13 ;_TAllRl
, i ,r

, .

TAVIRA ====:--:'�
, '. ,- �.'" � �

fábricas de moagell1 de'
'farinha eSRoad;a e ramas

,
PI NI'UAIA D, ,MI aAN ICA

. " .;..' ¡

Lrma maquinaria complêta a!iadaf.,,' ¡,

:'1:"
a ,um escrupulos,?, fabrico faiem

'l,_
com que os' pr�dutos das fábricas

Il."1,

I', I. III,. II t�,
....t 11... I

,. T�n�am � çpn,agração d,o' �..
'pu�hco. ql:J�, o, con,o,me'. '(

TELEFONE�'13 ; "APARTADO�'13
I tJ., � J

Ãnupciai
t..' :'1.'

n:o "'P.ovo AlgarVio�'.'
�
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RELOfiIOS"'E 'lOIAS
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,
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Ourivesaria J. V. Mansinho
•
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